
  
    ANEXO


    ANEXO 1 - QUESTIONÁRIO PARA ALUNOS DA MODALIDADE DE ENSINO INTEGRADO


    Com o objetivo de auxiliar na divulgação da pesquisa de doutorado sobre “Trajetórias Trabalhistas de Jovens que Concluem o Ensino Médio Profissional Técnico Integrado”. Caso do Curso Técnico Integrado em Edificações do Instituto Federal Farroupilha de Santa Rosa, Rio Grande do Sul, Brasil (2015 - 2016).


    1) Qual é a sua renda familiar?


    ( ) Até 3 salários mínimos


    ( ) De 3 a 5 salários mínimos


    ( ) Mais de 5 salários mínimos


    2) Qual é o grau de instrução de seus pais? Pai ou mãe, o nível mais alto.


    ( ) Elemental


    ( ) Médio


    ( ) Superior


    3) seus pais trabalham?


    ( ) Sim ambos.


    ( ) Sim, apenas o pai.


    ( ) Sim, apenas a mãe.


    ( ) Não, eles estão desempregados


    4) Se os pais trabalham, de que forma o fazem?


    ( ) Atividade formal


    ( ) Atividade informal


    5) A opção por estudar a modalidade de ensino profissional integrado foi:


    ( ) Meu


    ( ) Dos pais


    ( ) Meus e pais


    6) Após concluir o ensino médio, você pretende:


    ( ) Apenas estude


    ( ) Apenas trabalho


    ( ) Trabalhar e estudar


    7) Tenciona continuar os seus estudos na área profissional em que irá se formar no ensino secundário técnico profissional?


    ( ) Sim. Continue para a pergunta 9


    ( ) Não. Vá para a pergunta 8


    8) Em que área você pretende continuar seus estudos?


    R: ___________________________________________


    9) Se você tivesse a opção de mudar de curso, você mudaria?


    ( ) Sim. Vá para a pergunta 10


    ( ) Não. Vá para a pergunta 11


    10) Que outra opção você escolheria?


    ( ) Técnico em eletromecânica


    ( ) Técnico de vendas


    ( ) Técnico de Alimentos


    ( ) Técnico mecânico


    ( ) Técnico de Móveis


    ( ) Técnico Ambiental


    ( ) Técnico de informática


    ( ) Técnico em Química


    ( ) De outros


    Qual?________________________


    11) Você acha que após concluir a formação técnica profissionalizante poderá ingressar no mercado de trabalho em que se formou?


    ( ) Sim


    ( ) Não


    12) O tipo de ensino que você frequenta o prepara melhor para:


    ( ) O mercado profissional


    ( ) Continuar os estudos no nível superior


    ( ) Para realizar o teste do ENEM


    13) Você prefere estudar os conteúdos básicos da formação profissional separadamente, em turnos separados, do que de forma integrada?


    ( ) Sim


    ( ) Não


    ( ) NS / NC


    ANEXO 2 - ESTRUTURA DA ENTREVISTA EM PROFUNDIDADE PARA ALUNOS DA MODALIDADE DE ENSINO INTEGRADO


    1. O que o motivou a optar por estudar no IFFAR e especificamente no Curso Técnico Integrado de Edificações?


    2. Você já sabia ou pesquisa para saber como funcionava essa modalidade educacional?


    3. Quais foram as dificuldades enfrentadas durante os três anos do curso?


    4. O estágio obrigatório foi realizado fora da instituição? Como foi para você fazer esse estágio?


    5. Há quanto tempo você se formou? Qual a sua situação atual, apenas estuda, apenas trabalha ou estuda e trabalha, em que área?


    6. Você recomendaria a alguém que estudasse nesta modalidade de ensino, mesmo que não pretenda continuar a carreira profissional ou cursar o ensino superior na mesma área de formação do curso técnico? Por quê?


    7. Que críticas, elogios ou sugestões você gostaria de fazer sobre o curso que fez?


    8. Se você não está trabalhando ou cursando uma carreira relacionada à especialidade com que se formou no IFFAR, consegue identificar o momento em que ocorre a mudança de orientação nos seus estudos ou no seu trabalho?


    9. Você pode reconhecer e expressar as razões pelas quais a mudança ocorre?


    10. Em algum momento você considerou mais importante cumprir o Exame do ENEM do que continuar com a orientação que vinha se preparando?


    11. Quais foram os motivos que o levaram a privilegiar a preparação para o exame em detrimento da continuidade na especialização?


    12. Como sua família e/ou amigos e conhecidos, professores e a própria escola participaram da escolha de uma nova orientação?


    13. O contexto socioeconômico teve algum tipo de relevância no momento da ruptura ou bifurcação para outra eleição?


    ANEXO 3 - RESPOSTAS A ENTREVISTAS EM PROFUNDIDADE COM ALUNOS DO IFFAR


    1) O que o motivou a optar por estudar no IFFAR e especificamente no Curso Técnico Integrado de Edificações?


    A1 - O que me motivou a estudar no IFF foram os comentários da sociedade e do meu círculo de amigos, de que era um lugar muito bom, por isso decidi estudar lá. E optei pelo curso técnico em edificações porque achei que seria mais útil no dia a dia, no dia a dia.


    A2- O que me motivou a optar por estudar no IFF foram as boas recomendações que recebi sobre o assunto durante os anos finais do Ensino Fundamental, tenho alguns amigos que também se formaram na instituição e me falaram muito sobre isso. Quanto à escolha específica do curso técnico em edificações, esta ocorreu mais tarde, dentre as opções, escolhi a que mais gostei na altura da eleição.


    A3-Educação gratuita e de qualidade


    A4- Escolhi o IFF pela qualidade do ensino e pelo curso de construção, apesar de não querer continuar na área, por apresentar maiores oportunidades de trabalho e aplicação prática na minha vida futura, mesmo sem trabalhar nisso.


    A5-Escolhi o IFF para o ensino médio, pois considerava que seria muito bom no currículo.


    A6-A motivação foi a disponibilização de um curso de ensino médio de qualidade (federal), aliado à formação técnica. Digamos que o curso técnico fosse secundário na escolha.


    A7-Pela qualidade do ensino e edificações, por ter uma carga horária mais voltada para as ciências exatas.


    A8-Minha maior motivação foi a busca por uma instituição que oferecesse um ensino de qualidade, com professores qualificados e estrutura. O curso técnico como forma de buscar uma qualificação profissional superior e uma inserção no mercado de trabalho, tendo em vista que, à época, o mercado da construção civil se mostrava bastante promissor.


    A9- Entrei no IFFar para o ensino médio, não necessariamente para o ensino técnico. Escolhi Edifícios porque parecia mais interessante do que Móveis.


    A10- O que me motivou a estudar no IFFar foi a qualidade educacional. A opção pelo ensino técnico em edificações deu-se por afinidade (maior que a do técnico em móveis).


    A11- A qualidade educacional e a possibilidade de, ao mesmo tempo, formar-se em duas coisas: ensino médio e curso técnico.


    A12- Qualidade educacional da instituição e interesse pela área do curso.


    A13- A motivação principal foi por ser uma escola federal de alta qualidade e o curso técnico de edificações porque eu queria estudar engenharia civil naquela época.


    2) Você já conhecia ou faz pesquisas para saber como funcionava essa modalidade educacional?


    A1 - Antes de entrar no IFFar, não sabia muito bem como era o curso, só sabia o que envolvia os edifícios, como funcionava, o que era ou o que fazia, não tinha ideia.


    A2- Eu tinha ouvido falar e consultado amigos que estavam estudando no IFFar para saber mais.


    A3- já sabia


    A4- não sabia como era


    A5- Não sabia e não procuro saber como funcionava o curso.


    A6-Sim, eu sabia que teria aulas em turno completo


    A7- já conhecia devido à vivência de conhecidos


    A8- Quando decidi participar do processo seletivo, procurei mais informações sobre como funcionava.


    A9-Não sabia e não procuro saber.


    A10-Eu sabia superficialmente, mal.


    A11- Não sabia, mas procurei informações no site e nas pessoas.


    A12- Não conhecia a modalidade.


    A13-Não sabia, procure informações na secretaria da escola.


    3) Quais foram as dificuldades enfrentadas durante os três anos do curso?


    A1 - A principal dificuldade durante os três anos foi, mais especificamente no segundo, já que tem muitos assuntos e para conseguir um bom desempenho em todos eles tem que se esforçar, o que acaba sendo muito tempo.


    A2- A maior dificuldade era conciliar o trabalho do técnico com o das demais disciplinas e, simultaneamente, estudar para outros cursos que cursava na época.


    Requisito A3-mcuha de professores


    A4- Devido à grande carga horária, tive algumas dificuldades em conciliar as atividades das disciplinas básicas, as técnicas e as extracurriculares.


    A5- Inicialmente a carga horária, pois vim de uma escola com um nível muito baixo em relação ao IFFar, porém com o tempo fui me acostumando.


    A6- Basicamente, durante o primeiro ano, em um período de adaptação à instituição, à forma de ensino e à carga horária. Num segundo momento, o estágio também foi um desafio.


    A7- A grande carga horária, as dificuldades nas disciplinas básicas e no método de ensino, às vezes não tão claro, muitas atividades extracurriculares.


    A8- Durante o primeiro ano, com certeza, foi a adaptação aos novos horários, pois alguns dias da semana, eu tinha aulas o dia todo. Nos outros anos, não me lembro de nenhuma dificuldade significativa.


    A9- Em particular, não encontrei grandes dificuldades, consegui lidar com o ensino secundário e técnico com alguma facilidade.


    A10- Sem dúvida, conciliou-se o estudo com a quantidade de disciplinas e carga horária.


    A11- Consegui arranjar tempo para fazer todas as atividades do meu dia a dia e entrar na rotina.


    A12- A grande demanda nas disciplinas e a conciliação entre as disciplinas do curso técnico e do ensino médio, visto que ambas exigiam muito do aluno.


    A13- A principal dificuldade relacionou-se à elevada carga horária de trabalho, conciliando o estudo em casa com o tempo na escola.


    4) O estágio obrigatório foi realizado fora da instituição? Como foi para você fazer esse estágio?


    A1 - Fiz o estágio fora do IFFar, no Macro Incorporadora e foi uma experiência que considero que todos os alunos gostariam de seguir, sejam ou não do IFFar, em qualquer área, pois proporciona uma experiência muito próxima da profissão, ou seja, o que quero dizer é que não só os alunos do IFFar deveriam fazer o estágio, mas todos eles, é uma experiência muito boa e vocês podem ver como é o trabalho que o aluno possivelmente vai realizar.


    A2- Sim, fiz meu estágio em um estúdio de engenharia. Para mim, fazer o estágio foi extremamente importante para especificar as temáticas estudadas no curso técnico, bem como para conhecer alguns que ainda não trabalharam e perceber como funciona o mercado de trabalho e agir com responsabilidade perante os desafios encontrados.


    A3-Não, foi a parte em que consegui aprender mais durante todo o curso.


    A4-Fiz o estágio fora da instituição e foi uma experiência muito gratificante, gostei muito de trabalhar com projetos e, pela primeira vez, pensei em continuar na área de curso.


    A5- Sim, foi uma oportunidade muito boa, porque aprendi mais coisas do que no curso e o estágio me garantiu mais experiência na área.


    A6- A procura para fazer o estágio fora da instituição foi o meu primeiro contato com o mercado de trabalho. O processo de procura e realização do estágio foi bastante produtivo para perceber a dinâmica da atuação, bem como para informar futuras eleições.


    A7- Foi realizado fora da instituição. Desafiador e esclarecedor sobre o dia a dia de um técnico de construção.


    A8- Sim, foi realizado fora da instituição. Para mim foi uma grande contribuição, pois foi a primeira vez que tive contato com uma empresa, depois o facto de me candidatar a uma vaga, ser aceito, posteriormente compreender e participar das atividades cotidianas utilizando os conhecimentos proporcionados pelo curso, foi uma experiência única que não poderia ser proporcionada em sala de aula. Desta forma, vejo o estágio como uma grande oportunidade para desenvolver uma visão de como tudo acontece na prática e para ter contato com empresas.


    A9- Sim, em duas obras na minha cidade. Acho muito bom fazer o estágio e ver na prática o que foi estudado nas aulas.


    A10- Sim, foi um pouco desagradável porque acho que não estava preparada para isso (não em termos de conteúdo, mas de preparação emocional). Eu acho que realmente faria melhor.


    A11- Sim. No meu caso, fiz o estágio na mesma cidade onde resido, o que facilitou muito a sua realização. Assim, posso economizar tempo em movimento e trabalhar com algo que já era familiar para mim.


    A12- Sim. Foi uma experiência muito interessante com um ótimo complemento para a vida profissional do aluno, além de mostrar na prática um pouco das possíveis áreas de atuação do aluno.


    A13- Foi realizado fora da instituição. Foi conhecer uma realidade bem diferente daquela a que estava acostumada em sala de aula, uma primeira experiência no mercado de trabalho.


    5) Há quanto tempo você se formou? Qual a sua situação atual, apenas estudar, apenas trabalhar ou estudar e trabalhar, em que área?


    A1 - Me formei no ano passado e atualmente estou cursando a carreira militar.


    A2- Eu me formei em dezembro de 2019. Atualmente estou cursando Direito.


    A3- Há dois anos, estudei engenharia de produção e atuei na área de vendas de peças agrícolas.


    A4- Eu me formei em 2018 e atualmente estou na segunda fase do curso de Psicologia. Não trabalho.


    A5- Eu me formei em 2018, atualmente estou no serviço militar.


    A6- Eu me formei há cinco anos e meio (dezembro de 2014). Atualmente estou estudando medicina.


    A7-Menos de 1 ano. Pego-me estudando para vestibular e Enem.


    A8- Eu me formei há cerca de 4 anos e meio. Atualmente, terminei a faculdade, estudei administração e fiz pós-graduação em marketing. Trabalho em empresa de engenharia, comecei devido ao curso técnico em edificações. Trabalho na área comercial, por isso concilio os conhecimentos adquiridos no curso técnico com os de administração.


    A9- Eu me formei em 2019 e atualmente estou estudando Arquitetura e Urbanismo.


    A10- Me formei em 2015. Atualmente estou cursando Engenharia Química na UFSM.


    A11- Eu me formei há 6 meses e, atualmente, estou cursando a Faculdade de Letras - Português e Inglês à distância e trabalho como instrutora de idiomas / professora de inglês na Hey Peppers!


    A12- Eu me formei há 1 ano e meio. Atualmente estou cursando Engenharia Civil e fazendo estágio na área de Engenharia Civil.


    A13- Eu me formei em 2014. Atualmente no curso de Engenharia Aeroespacial


    6) Você recomendaria a alguém que estudasse nesta modalidade de ensino mesmo que não pretenda continuar a carreira profissional ou cursar o ensino superior na mesma área de formação do curso técnico? Por quê?


    A1 - Não tenho crítica, a escola é muito boa e deixa continuar assim.


    A2-Sim, porque o conhecimento que adquirimos durante o período de estudos foi muito importante, abrindo portas para o mercado de trabalho, embora não nesta área específica. Além disso, é um grande privilégio estudar em uma instituição pública, gratuita e de qualidade.


    A3-se você não vai continuar a carreira profissionalmente, eu não recomendo, senão, sim.


    A4-Recomendo sim, pois além das disciplinas técnicas, a qualidade das disciplinas, professores, infraestrutura da instituição e, até mesmo, a diversidade a que estamos expostos são fatores importantes para o crescimento pessoal e preparação para o Enem e vestibular.


    A5- Sim, porque só com o curso técnico se consegue um emprego e mesmo que a pessoa não queira continuar na área de graduação terá um currículo muito bom, pois a instituição é muito conceituada.


    A6- Recomendo simplesmente para o curso médio. Não vejo sentido em somar um curso técnico a um superior na mesma área, afinal o mercado de trabalho parece não valorizar essa soma de títulos.


    A7- Sim, pelo elevado grau de exigência, pelo ensino de qualidade, bom parâmetro para descobrir a futura profissão, pela formação profissional que permite o ingresso no mercado de trabalho e pelas inúmeras possibilidades que se abrem.


    A8- Recomendo, pois, a instituição tem uma qualidade educacional elevada e isso certamente terá um impacto positivo na carreira profissional, independente da área em que continuar. Mesmo que não seja na área do curso técnico, vai proporcionar conhecimentos que podem ser úteis no dia a dia. É mais um conhecimento, e sempre bem-vindo.


    A9- Sim, porque só com o técnico você consegue um emprego, e mesmo que não queira, ter um curso técnico na grade curricular pode chamar a atenção em outro emprego. Além de apresentar trabalhos anteriores que faríamos na faculdade, como o relatório de estágio.


    A10- Sim! Pois é, é uma área boa para atuar, levando em consideração a incerteza do mercado de trabalho.


    A11- Com certeza, então, além do fato de a instituição oferecer uma formação qualificada, também oferece um curso extra para preparar o aluno para o exercício de uma profissão, seja na área ou não.


    A12- Sim, porque o curso como um todo agrega muito, tanto à vida profissional quanto pessoal. Além disso, o conhecimento adquirido sempre agregará algo à área em que o indivíduo estudará posteriormente.


    A13- Sim. Essa modalidade educacional proporciona uma situação mais próxima da vivida na universidade, onde se responsabiliza por si, proporcionando maturidade e capacidade de manejo das dificuldades associadas.


    7) Que críticas, elogios ou sugestões você gostaria de fazer sobre o curso que fez?


    A1 - Se eu recomendaria a outras pessoas que desejam cursar uma escola pública de boa qualidade, então elas resultam em menos despesas e com um bom desempenho acadêmico e embora não seja uma área que você gostaria de seguir, certamente vale a pena.


    A2- No geral o curso foi muito satisfatório, todos os professores foram muito qualificados e atenciosos. A única sugestão que tenho é em relação ao estágio, que poderia ser um pouco mais detalhada, visto que na minha coorte muitos alunos tiveram dúvidas antes, durante e depois do estágio.


    A3-crítica: poucas práticas. Elogios: curso muito interessante


    A4- Gostei muito do curso no geral, mas senti falta de aulas mais práticas que permitissem ao graduado ter mais autoconfiança para trabalhar na área.


    A5- O curso foi muito bom, não tenho críticas nem elogios


    A6- Estávamos preparados para entrar na graduação, principalmente pela mentalidade dos alunos que entraram comigo. Oferecer um curso técnico em uma instituição de nível IFFAR para alguns muito bem selecionados parece um desperdício. No final das contas, esses alunos aprovados em um curso como o IFFAR tendem a seguir a carreira acadêmica independente do curso técnico. Esse fato de que, entre meus contemporâneos, não conheço ninguém que tenha entrado na área de edificações após a formatura, os casos que não fizeram o curso superior eram raros.


    A7- O curso é excelente.


    A8- Foi um curso muito bom, com ele consegui um emprego. Sou muito grato por ter tido a oportunidade de estudar na instituição.


    A9- No geral o curso foi muito satisfatório, não tenho críticas ou sugestões.


    A10- Só em relação ao estágio, que do meu ponto de vista não é necessário.


    A11- Acho que a instituição poderia pensar em aumentar a frequência das aulas práticas, pois considero que, neste curso, quanto mais se praticar, mais o aluno poderá realizar uma determinada tarefa.


    A12- Gostei do curso como um todo, além da qualidade do ensino médio.


    A13- A estrutura da escola é muito boa, oferece atividades práticas e possui ambientes agradáveis para o estudo.


    8. Se você não está trabalhando ou cursando uma carreira relacionada à especialidade com que se formou no IFFAR, consegue identificar o momento em que ocorre a mudança de orientação nos seus estudos ou no seu trabalho?


    A1 - Entrei no instituto com o objetivo de não continuar na área, não gostaria de continuar na área de edificações, mas sempre me pareceu interessante e saí da pós-graduação e parecia muito mais interessante até do que há 4 anos.


    A2- Nunca tive o objetivo de continuar na área do curso, apesar de considerá-lo muito interessante e pertinente.


    A3- No SENAI, no curso de mecânica CNC, onde conheci a área, a programação e outros programas CAD, além de uma prática e porque é mais prática.


    A4- desde o início não pretendia continuar na área


    A5- Neste momento estou no exército, esta é uma opção temporária, porque aí tenho tempo e uma remuneração muito boa para poder continuar os meus planos futuros.


    A6- Entrei pensando em medicina. Tive a certeza durante o meu estágio.


    A7- Desde o início me identifiquei mais com a segurança no trabalho do que com outras questões técnicas.


    A8- Apesar de trabalhar na área, optei por um curso superior em outra área por questões financeiras. Mesmo assim, gostei do curso de administração e atualmente estou realizando tarefas utilizando conhecimentos das duas áreas.


    A9- Não respondeu.


    A10 - Ao longo do curso não senti afinidade com a área de construção (em reação às obras, projetos, etc.).


    A11-Durante o período de estágio.


    A12- Estudo na área.


    A13- O curso técnico permitiu conhecer melhor a área e perceber que não era o que ele queria continuar estudando.


    9. Você pode reconhecer e expressar as razões pelas quais a mudança ocorre?


    A1 - Na verdade a questão 9 é um complemento da questão 8, sempre gostei da área militar e optei por isso, então acho que o curso técnico em edificações só incorporou mais ao meu currículo além de dar mais vivência, logicamente, e ter noção de como é a construção civil, mas aí a mudança nunca aconteceu, foi sempre a carreira militar.


    A3- Porque é mais prático e por uma peculiaridade minha que não gosto de projetos, e o ramo metal-mecânico é mais ampliado, na minha opinião.


    A4- Por gosto e interesse pessoal, sempre quis continuar em outra área. Durante o curso, principalmente de desenvolvimento de projetos, passei a gostar muito da área e até considerei a possibilidade de permanecer nela, mas minha preferência ainda era pela psicologia.


    A5- Muitas vezes o percurso é realizado porque o aluno entra na instituição apenas para o ensino médio, para ter um bom currículo que abrirá várias oportunidades futuras.


    A6- Conforme mencionado anteriormente, o curso técnico era secundário desde o início do curso. Além disso, sempre tive aspirações na área da saúde.


    A7- Nunca me interessei muito pela área. O maior motivador foi o desafio de fazer um curso técnico integrado no ensino médio. A identificação com o curso, querendo continuar na área, veio em poucos instantes.


    A8- Concluir a passagem pelo SISU no curso de administração, conseguindo cursar gratuitamente. Fui aprovado no vestibular de engenharia civil, porém, como a instituição era privada, tive que cuidar dos honorários e tentar outros processos para obter bolsas com descontos. Assim, naquela época, parecia a melhor alternativa buscar administração.


    A9-Não respondeu.


    A10-Descontentamento.


    A11- Naquela época pudemos realmente trabalhar na área e perceber se era mesmo o que a gente queria.


    A12- Continuei na mesma área.


    A13- Acho que foi só o desinteresse pela área da construção civil aliado à possibilidade de poder estudar outra coisa.


    10. Em algum momento você considerou mais importante cumprir o Exame do ENEM do que continuar com a orientação que vinha se preparando?


    A1 - Acho que qualquer aluno brasileiro que está no terceiro ano sonha com o ENEM, porque as maiores portas de entrada vêm com o resultado desse exame e acredito, na minha opinião, que, pelo menos para mim, o curso técnico em edificações não basta, não me contentaria apenas com isso, então, logicamente, quero mais, e no meu caso particular não procuro o ENEM e sim a EXPECEX (Escola Preparatória de Cadetes do Exército), mas são as particularidades de cada aluno e especialidades.


    A2- Por não querer continuar na área de construção, sim. Porém, procurei me manter focado nos
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